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C?berlos de crimes , pa ra Ós ':JUae� a 
\'Ida tornou -se tambe•n 'i nsupJ• • I I  ta­
vel e que rec,, rreari à u.c,a te cn Ulo 
mP.io de saI Vtt<;f�tt. 

. . ·· E' n a t u ral  q u e  nquelle:: � que com­
me tteu m u itos. •·t im�s c consegu iu 
p01' álgum tempv i l' l úd i r' ·a: t;>Oa r� dos 
homen s  de hcru; sen do de.pols des­couerl o c vendo Leva n ta r-se contra 
si im placave l a o�· inião pnp ular,pen­
se tm fugir por meio da morte á re­
volta do espirito pu blico. Mau r illo 
Torre� , t) celebre assa·SSino do usu-­
na rio (iarci�, tendo cahido da uma 
P'' Si<;fto ele\'�,da no fundn de uma pri­
�ão pn1· u m  crirnc da natu reza d'a· 
q uP l le pot· q�tc foi aceu �ad o, se fns­
se n m  h•l mern c�paz de i m pa·essio­
u a r-se pelos golpes q u e  f�rem a di­
guictadc, tet·ia r�·�onido ao suicld io : 
era a u uir-a sahida pos�ivcl com a 
qu al elle não ficaria complPtamen t� 
�)erd ido . 

Aquelle que s� colloca . .  e� nma 
situeição .tão. des�ra ç�:HJa, só p• 'de de 
certo modo sal vaa·-se cvrn ·a· morte ; 

. . . .  porque é o u nic.o m eio de fazer· des­
. · . . · ·perta.t• a !'y mpathi a e . R COm pai xãO 
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O soi�idio �omo eonsequencia da 
falta de eoolicçao 
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O suicidio long-e de 
ser a negaç�o d� Ql}erer­

viver,ao contrarao e �ma 
das taftirmações m a1s e­

nergicas da vontade. 

(SHOPENHAtiER) 

Suicidio do crimi11oBo.-A historia 

nos apresenta o exemplo de homens 

• 

r\�ste caso é que se comprchen­
de \· isi vel men te todo o horror da si­
tuação daquel le  que se I)Õe em r.on­
di�ões dA ler necessidadP. da morte: 
é o estado mais Jastimavel do ho­
mem. 

O homem tem com o que horror 
de si mesmo, sente qite se levanta 
contra si a h umanidade inteira,p a·o­
cura uma só affcição e não acha ; 
qu�r esqnecea· o passado e a iuéa �o 
cri me o at(' rmen ta cada vez mats. 
Então falta-lhe como q ue a terra nos 
pés e o tiesgraçado tem medo d'a­
quelle3 ,. esmos CJ ile f"ram Aeus a­
m ig • .  s, que fazem

. 
�arte de sua fa­

milaa tlue teem vav1do sempre a seu 
lado � lhe devem tudo, pot·que sup­
põe que o desp rezo ou au tes o odio 
da opinião os envolve. 

E' u rn a  cousa verdadeiramente 
terrivel, e, si a sociedade , para s�a 
gara n tia e em h_em �o des�nvolv�­
mento da espeCie, extge a J m posl­
çrto de u ma pena rigorosa, por exem­
plo; d a  pena de morte, por outro 

lado a natureza h u mana em sua ver­
dadeira essencia, só nos pode inspi­
rar compaixão. O crime revela com 
efTeito perigo e por isso precisa de 

ser punido. m�s ha � ma cousa que 
elle ainda revela ma1s do que rr.es­
m o  perigo : é miseria. 

E convem desde logo notar : ha 

' 
• 

erro na m a n (  ira porqne Ct· Slnma­
mos enco rat· o criodn r·so. E' ruh-te r 
para fH I I:;r com jus t r\(a estudar a� 
e(Jndi<;ões p�yc hol"g icas d'aq n� lle 
que é IPYHdo à carl'eira  do c • i ll lf! .  

O ca·i mi noso é uma victirna da fa ­
taliuarlf' . Primeit·am e n t e.  as s u a s  ac­
cões. eomo tudo o mHis na nat  �rreza, 
são determinadas pflr causas rlcsco­
nhceiJas. Depois nó:i não temos 
mei•JS seguros pa ra ll prcciêJ l-as en• 
todr s .os elementos. 

Ha accões apparen tnmenlo horro ­
ro�a�,q ue, ent rt··tanto,si podessemos 
C<•nhecer a totalidade dos mntivC)s 
rru e  influ í ram no e!'pirilo do agenle,  
,·eriamos que não r·e,·elam maus scn­
timento!il. 

O espi t· i to h n mario é . nm aLysmo, 
e ni nguettt podn pPnPt rar· er11 suas 
profu ndPza� mais int.imas. 

O assassi no de Kot1ebn(', Karl 
Sand, depois de ha,·er conct· bido a 
idéa do cl'ime, dizia em tom d e  a·eli• 

�iosa convicção : "Senhor, t. n sabes 
que eu devotei minha vida a esta 
gt·ande acçio: só me resta depois q , ,e  
a resolvi, p�di t· te n verd adei •·a 
fi rm eza � cora gen1 d'al ma." E� te 
home m estava, pois, conv�ncido d e  
qne ia pratica r·. um acto j u sto, mbis 
do que u m  acto justo, u m  acto fie 
riRoro�o dever. Depois, quando te ,·e 
d� subir ao ca dafalsoo, pergu n tando­
lhe urn sacerdote, si a inda se eo n ­
sea·vava com odif", responrle n : "Meu 
Df' ns, fui o que eu n u nca t ive . " 

E', pois . u m  erro, julgar com p re­
cipitac;ão os actos alheios : ne!'te 
ponto ha urna profun da verd ade nes­
sa dic<,;ão popu lar que aconselha : 
não sê da� primeirtl s informacões. 
Depois d t  vemos ser extremamente 
r�gorosos para com as ac�ões . cotl­
demnal -as, esti�matisal-as, q uando 
são màs ; m as,q uanto ao agP.nte,de­
vemos ser benevoiP.nt es . O <'rgulho 
é en tfto injustifi<�a,·el ; n i n�ueo• IJO­
de dizer: deste prato não com ere i , 
desta :-gua não heberei . 

Todos estão sujeitos AO crime,as· 
si � como ningue rn està lh·a·e de se 
tornar un1 leproso . 

Podemos mesmo de cert() modo 
estabe lecer q ue n i n g u e m  tem c u lpa 
de ser m a u .  A s  boas ou màs q u a l i ­
dades são u m  producto da organisa­
<,;ão combinado com a� cia·ctunstan­
cias exteriores e com9 taes sno nma 
conseq uencia de cau sas fatars q u e  
servem de p rincipio determ inante 
para as operações da propria vonta­
de. 

• 
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I t O  

O crimi nos•l quer o mal em via·tu­
de de Q U ii l idutJ�s,que receb�u jà lJOr 
' ia heredilarin, jn pela cdw�aç:lo, jà 
por influencia du an••iu. Deste mouu 
··apeti naos, e 11 m;t v aclima da fatali­
l.iade e o criuu� \'�m a se t· em relação 
ao ot·gani srno mural a mc�ma eu usa 
que é a enfc•·midade em relação ao 
organ ismo physico. 

E' pr�ciso, p.u·em, distin�u it· duas 
especies de c ri.n e : aquel le  tHn que 
o gern.cn do mal veio pt·iucipalmen­
t� da parte do ngente e aq uelle em 
que o agente ob1·ou intluenciadt) por 
c i •·cumstancias que pea·\·crlcram sua 
o 1·ganisaç�o. l i a ,  pois. homens or•­
�inariamenlc 1nans e homens que 
se toa·nara m  maus em f,Jt·ça das cit·­
c·Jmstancias 

Quando o homem proeede mal p�r 
·que é a i�so levado pvc � u a  �rgatu­
saçAo, isto é, q uaudu . a .m.al

.
icaa é 

origina ria no hnmem, e d 1 fh0tl, se­
nfto imp,.,ss ivel a reha l.J&l i ttç�o: nes· 
,te ponto cstà do accllrd� com _a e�­
l.•ea"ienci...L e a obsel'vaç H )  ot·dauana 
rio� factos, a l heot'i :l- susl e n tada por 
�h·•penbauea· que estabelece a im­
rn ulabilidado absoluta d·J caractea· 

A educa<;ào pode exercea· alguma 
influenci:J, ma" esta influencia limi­
ta-se unit�amc n te a fazer Cúln que o 
boro cm pos;:;a con ter-se. A maldade 

fica abafada debaixo de uma masca­
ra creada pcl.1 educaçrto ; mas um 
dia o instincto deita por terra esta 

maseaa"a o a malJade se revela em to­
tta súa n u dez. E' a razão poa·que ho­
mAns,que receberam a mais tina e­
duração, m•1 itas vezes em cE:ytas oc­
t�asiões demonstram os sentunentos 
mais ,· is. A féra està den ta·o da jaula, 
rnas atravé� das grade.:; t'Jz ouvir o 
r augido dos dentes. . 

Do mesmo modo, homen�,  que V I ­
veram sempre no meio mais depra­
vado, •·evelam ás \·ezes sentimentos 
jignos dos caracteres mais puros. A 
llistoria do homem de bem, q ue tol'­
non-se b l n dido, é u m a  his tol'ia ver­
dadeira. Não e a tigura q u e  demons­
tra a capaciJade, do mesmo modo 

l"JUC não é a posição q u e  f.tz conhe · 
0e a· o caracter. H :t  fign r as brHhantPS 
... onl alma de bandido, ossim como 
ha bandidos con1 alma de heroe. 

A educação e o meio n io podem, 
po•·tanto. a n n iquilar o cnracler. O 
tJ ornenl que urn� vez a·,:,vplou-se in ­
teirament� mau, q ue com · inteir;l 
t�onsciencia de si, praticou u ma ac­
..;ão mi se ravel. n u nca deixaa·á de se a· 
rnan. A sua tendencia natural  é o • 
cr•me. 

Nio se pode rtizer a uma :u·vore de 
rructos a margosos que produza fru­
eto� doces e si é possivel urna mo­
dificação, e�ta só poderá se•· real i -• 
sada na e�J')ecJe, nunca pot·em no 
individuo. E' o mbsmo ua hua�­
nidade: um:& raça mà poderà a·ehabi­
.litar-se atr�vés da snccessAo das 
!Ídades, mas o individuo que trouxe 
do bérço o germen do mal leval-o-à 
para o tumulo. 

K' ist.n o 'lUe a experiencia de -
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monstra, e assim fie,. perf�itamente 
esclareciJa a uossa dupla maneira 
de compr�hender as condições do 
c imi noso. Acct·csce nt.amos porem 
o se�uinle : qut;a· seja o c.-i minoso 
original' l u rneute mau, quer seja le­
vado ao c. i m e  por influeucia do n1e io, 
obra so•n vre em " irtude de causas 
t'cilaes. Ueste modo, repelimo8, nAo 
tem culva, nAo é di� ncJ do nosso 
desprezo ; ao conlrano, merece a 
nossa eompaixâo ; não é uol mon­
stro cocuo ordinariamente costuma­
mos dize•· de t••do o que noA revol­
t a  ; ao contrario e um desgraça­
do . 

Sabemos quanto esta doutrina pa­
l'ecerà ex ta·a vagante aos olhos de 
m u i ta gente. Vamos contrariaa· a 
idéas gel'nlmente acceitas e sanccio­
nadas pelo uso tr·adiccional das in­
lel l i geu•�ias e por certo não e�tamos 
l i v re de ser accusado dt) paa·odoxo . 

Ern v•H·dade ilào é perruena a dif­
liculdade com que se lucta quando 
:>e tem dd fazer a expos.�ão de prin­
cípios qno ainda não se tot·n aa·am 
com m u n s .  

Os velhos dogmas acceitos e prali­
cadvs durante uma longa :seri8 de 
a n u os devel'ào ter creado u rn a  bar­
rdra bem dirf1dl de att·avcssar-se e 
nàu é sern grande difficulcJade q u �  
se consegue chegar à comprehen­
sàu du� vrint.!ÍaJlUS unvos. E' d' t.th i 
que vem 'e:; ta i m portante ubserva­
�ão de Herbert. Speneer : n e n h u m a  
trausformaçãú has id•::as sem lucta . 

E m  rel��ao às idéas que susten­
latuos o1Jje0tar-se-à desde logo, e is­
lo cotU a a u toridade de quetu s u p ­
võe <l ue vae dar u m  golpe mortal: 
uizeis - nos que o criminoso obra t'a­
talnaente, 4 ue us suas resolu�ões 
são detea·cninadas, que eHe nas cir­
( m mslancias ern que se achou coi­
locado nã·> poderid dei.xar de ser cri­
minL so; neste caso a sua é u m  ab­
su rdo . 

E m  verdad � si os actos do crimi­
noso são d�terminados por caus3S 
desconheCLdas, si elle nas condi­
ções em que se acha v a nrlo podia 
deixar de ser crimino so, corno se 
poder à appl icar-lhe u rua pena '! Co­
mo se poue exigi •· que proceda bem 
si a sua tendencia nattu·al é o cri­
m e '? Como se deve co rn prehender 
a culpa, em que consiste a virtude ? 
O homem prvcede bem, ou procede 
mal , necr:!ssariamente: pratica o mal 
assinJ como � chuva cae, assim co­
mo a flor desabroch a, assim como a 
arvore c�resce. 

Como se pode, portanto, accusar 
os maus, como se pode premiar os 
bons ? 

Nào entra em nossas vi�las estu­
dar aqui o fundamento do direito 
penal. Isto nos levaria mnito longe 
e nos atrastaria do ussumpto espe­
cial de que nos occupamos. Basta 
que popsamos est�tbelecer o seguin­
te. o direito penal e um dos ramos 
da medicina, o crirne é uma enfer­
midade e a 11u niçAo u m  qaedloamen-

• 

to . Tal é a doutrina procl•mada pela 
scicnciJl criminal hodierna. 

O velho sys•ema que rtava por fun­
dam�nto ao direito penAl a vi ngan(;a 
extinguiu-se de todo : hnje não devft 
haver odio na pn niçlo dos delictns, 
porem caridade. 

Isto só, é sufficiente para just ifi­
ca•· � s  nossa� idéas; vol temo� por­
tanto ao objecto de nossa discus­
são. 

Das duas especies de crimi noso� 
quA tefJlos apresentado, ha uma dei­
las em que o suicídio ê impossível: 
ê nos crimi nosos originariamen te 
maus, salvo o caso especial da lou­
cura . 

Verdade é, que os homens verda­
deirament.e criminosos, estão muito 
perto dos loucos: sendo·as�im pode 
dar-se o suicidio ; mas no caso con­
tt·ario, isto é,si o criminoso nao -.or­
fre al�uma alteraçlio mental, nunca 
terà de suicidar-se. E a causa d'isto 
c que a qualidade predominante do 
homem i n tAiramente mau é o egoís­
mo e o suicídio é uma especie de es­
quecimento absoluto do eu. 

Em todo o caso, ou o suicidio se 
dê da partA de caract�res perfeitos, 
ou da parte de carac�eres perverti­
dl)s, é sempre u m  acto praticado pot" 
nomens originariarr ente Lons. 

O homem i n leil·amente mau tem 
Lambem a sua convicc1o, é a con­
vic��o do crime ; por 

.,
isso não pode 

voltar pat·a o bem. O homem de bem, 
porem, qt,1e por �o ndições excepcio­
daes se dei xuu levar para o crime , 
fica pur assim dizer co l locado llJ 
v�cuo: o snicid io, si por ventura •··�­
corre a elle, serà n m a  con sequencia 

de seu desequi líbrio mot·al. 
Independente d'ist.o pode o h o ·  

mem tamhen1 ser levado ao suicidio 
quando o seu espirito foi transtor­
nado p or u ma comprehenslo ex�ge­
rada da concepção pessimista· do 
m u ndo. Tal é mesmo o caso mais 
fa·equentP.. Fõra d'isto o suicidio se­
rà semp a·e e em todos os casos o a·e­
su lt.ado da loucura. 

Viscussuo y�1·al.-Agora podemos 

per�untar : qual o facto que dtwe 
ser co n s t d � racto como a causa prin­
cipal do su icidio e que, portanto. 
deve ser, ã toda força, combatido 
como u m  grande mal '! r.om tocta a 
segur�nça affirmamos: é a falta de 
con vicç7\es. E' a occasiAo de estudarmos e m  
relação ao nosso problema o papel 
das convicções • 

Jà uma vez, tratando de uma ou · 
tra ma�eria, tivemoq occasilo de es­
tabelecer o seguin te : «DA dous mo­
dos pode o homem proceder na so­
ciedade : de conformidade com .-s 
suas convicções ou de conformida­
de com as suas c .Jnveniencias. Não 
se comprehende � ue possa procP­
der de outro modo a menos que nlo 
se ache em seu estado anormal. O 
grau da moralidJtde està na razio 
inversa do sacrificio das convicções 
às oonveniencias • 
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AqueHe que n u nca !l�erifi�A a!' suas convlc(tões a COH\'E'nieuciias é u m  homem perfeito. 
A s  vezes acontece que as convic­�ões coincidem com as convenien ­cias ; neste caso o home� é fel iz, mas nio • tem grande mera to · r�ua 

aq u i llo que consti tue o v�rdndeiro 
merccimc nte : a lucta, o esforco in-
dividual . ..  

.. 

�isto Oca logo estabelecida a in­fl uencia que recon hecenaos nas con­
,·ic�ões sohre a mnra\idade . Alem 
das convic�õe� todos os outros mo­
,·eis internos de no�sas acções re­
duõf.em-se a modal idades da co n ve­
nienr.ia; e a�sim a con \· icç�o e o 
conve n iencia sAo as duas for�as a­
gentes fio fspirilo : não poderà con­
t�stal-o todo aquel le rtne se demo­
rar u m  pouco na observaçÃo dC�s 
causas determinantes das delibea·a­
�ões:da von tade . 

Da convP.ni encia nasce o interes­
se e da conviccão a consciencia do 
dever; e taes �Ao P S  duas molas 
reaes do ancchan ismo da socieda­
de. 

E est� mos perfei1amcnte con ,·en­
c idos desta verdade a cveladft pela 
exper;enria :  nada ha neste RI H ndo 
mais perigoso que un� hom�m 

.
sem 

convic<tões. Con1 etfetlo assam e. O 
homem por m u ito pouco que v� lha. 
por mais in significan t e que nos pa­
reça A sempre u ma possi bilidatte de 
ben� ou uma possi bi lidade de ma­
les. Quando tem um idt»�l a se�uir. 
caminha por u ma e�trada �e�ur�. 
Figurando-se uma cerla ,e d�terml­
nada situAçlo poder-se·a d avance 
estabelecer qual serà o seu modo 
de proceder : ha uma luz que vem 
do passado e que pode esclarecer­
lhe o fu turo. Quan do, pOi em , o ho­
mem n lo t.em convicções, o seu fu­
turo fica in teiramente nas trevas : 
o seu espirito fluctua no vacno e o 
unico principio interno que entra 
no jogo da determinatlo de seus 
actos é R pai xlo. Nada de sua parte 
poderà inspirar co n fiança. Se é uma 
organisação vigo�osa e ardente, es­
tà sujeito a explosõt's CKJl&Zes de 
ann iq u ila l-o e quando se achar er_n 
algum terreno inclinado terà inevi­
tavelmente de afundar-se no abys-
mo. 

H. DE FARIAS BRITTO. 
(Cc>ntin úa) 

Balf!m no aprisco as timidas ovelhas ; 

Mugem no pateo as srandes '·accas 
(mansas; 

Rrincam no alpendre •• �arrula� 
(craanças , 

Zumbem no As paço aliseras abelhas; 

�v juncal da la soa andam verm �lhas 
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As jacanons ; do coq ueiral nas fran ­
(.;as 

Canl a  a Brauna, ' ea·des cumo es p'­
(ranças: 

Palram priquitos nas ccuc·.ras ve-
{lhas. 

O sol desca m b � pc r detraz dos mon­
(tes, A luA surge �tler.t nos hoa·isoreles E o \'eulo ru�e uo s�u fel'o açoitfl; 

No terrei ro da r.;.sa, um comboeiro, 
Saud� ndo o ' Pl ho lar hosuital<'iro, 
Pede licença p'ra passar a uoiLe. 

�L\ H T I N l i O  1\0DI\IG 1 ·  �:S. 
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olhos a venda de i l lusào pre­
conisada pelos poetas. que 
os nossos aman tes são �usce­
ptiveis de se perturbê. a·em 
apenas sa indo dos uosso� 
braços pelo dourado fie u rna 
cabcJ ieira que nflo é n nossa 
ou pela pron1essa de u1n ol har 
la  n�n ido ou a i nda,  pelo to a�­
n ea do de u nHt per1 1a  ele o n •a­
soua a penas eu trcY ista.  

!\ias é preciso, 4 uer i da, 
, eertuos i ndu l gen t es. N à o seu­
l do uós i rreprehensiveis cuu­
; \·ern pou parn1os repreh ensõe� 

l FIDELIDlUE DE COLETTE. ( áqueJ les que , qneurando seus 
jurarnentos, seguern apenaf-' 

(Traductão para A QuiNZENA.) nosso exemplo. Sendo trai-
dor·as n ào temos direi to a 
q ucixar-nos de trai(;ões, po i� 

a i n fidelidade de nossos 
amantes tem por desculpa a 
nossa. 

Coletle e�prim iu-se deste 
rnodo q uasi dogmatico : 

-Eu não formo lá muito 
bôa opinião dos homens. 

-Ah ! como és severa ! 
disse Lila. 

-Não me comprehendes­
tc, queridin h a. 

Longe de m im a idéa de 
ne�ar que certos homens são 
dotados de qualidades que 
os tornan1 ve1·daueir·ameute 
recomroendados. Alguns são 
bonitos, ou tros tem um chie 
especial no bigode gentil ·  
mente retorcido, outl'cs são 
ternos, tres ou quatro são or­
nados de encantos capa1.es 
de nos perturbarem o som no, 
e finalmente não hesito em 
reconhecer que d'entreaquel ­
les que nos amam hou�'e ��­
�uns dignos dos sacrlfictos 
que l hes permittirnos fase-

, 
rem por nos. 

Porque, para falar com 
fnt nq ue�a, tu nào ousarás 
contestar que a maior parte 
das tnnlheres destinadas ao 
amor (é possivel  que entre 
essas haja algumas honestas) 
levatn a conrlescendencia ao 
ponto de não repell i r  em quoJ­
quer circumstancia as deJ i­
ciosas seusações de u rn beijo 
desconhecido. rrer um capri­
cho e satisfascl-o é uma avPn­
tura que niio deixa de ter 
precedentes. Sabes quanto 
somos fracas . Quando tudo 
conspira ern nos fase r cah ir  
em lamentaveis erros, reco­
nhecendo que todas as exi­
stencias seriam inuteis não 
tentamos nenhuma. 

Mas não im·porta, tal qual 
sou com a experiencia de 
meus vinte e tres annos não 
formo boa opinião dos ho­
mens e isto porque . . . 

M uitns vezes un1a visita 
matinal, após a sa ida do 
amante nocturno, obri�ou 
nos�a chaise longue a tornar·-
se rival feliz do leito ainda 
desalinhado pelos praseres 
da noute. -Porque ? 

-Porque elles não sAo · Quanto a mim confesso que fie1s. F. . 
d -J4á isso, é verdade. 1e1s nlo sou e8sas que merecem 

elles não slo. ser desi�nadas á estima pu-
N6s nlo poderíamos negar blica por seu amor !lo dever, 

ainda q'tiveasemoa sobre os e tu mesma em muttos casos 
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te mostt·as i ncl inada a tct"'nos se apaixona pela unha ras­
esquec i mc n tos . . pada de nosso pollega t\ aque l­

- E' n isto qne te enganas, Je outro fica balbuc iando si 
i nterro m pe u  Oolette. eu  sou entrevê sob a transparencia 
fiel. da bapti sta u m  mysterio n ão 

--'l'u �? i m p�uetravel , onde se occul-
- ��n . f ta na ancia de desabrochar a 
- Fiel ? J cglan ti na vermelha que é 
- �-\ toda prova . nossa pequena alma rosea. 

1\. q uetn, a Valen tim , a ,. � assi 1 n  o ardor de nossos 
1\fr. de Marciac, ao Visconde arnigos escol he para o com-
.d' Argéles, a . . . '! plemento da supretna volu-

)1 • ..  ptuosidade entre as nossas 
Venclo a ad mi ração de caricias as que rna is  lhes 

Li la, e l l a  replicou : agradurn .  
, ... MiHha queri ( la ,  t.ua sur- Este morre si o bei jamos 

presa ·1\l10 será u e  l o n ga du- com o labio d istraído sob o 
ração, e quando to hou ver ligeiro retorcido do bigode, 
fornecido algnmas . br·eves aqueHe pensa que s e  torna 
expl icações serás fo rçada a Deus si nosso sopro cncarna­
confess:tr que de todas as mu- do lhe i nsuffla nos puhnões 
l heres que protnettern rcsel'- toda. vida reunida, a n1ol lesa 
var-se para o seu ama nte não dos abraços -hypocrisia que 
ha nenh u m a  que se compare no mesn1o i nstante se to rna 
comigo. a pl'opria si nceridade com-

Sou fiel, porque tlevo sêl o .  pleta os praseres de u n1 lan­
Nada é mais  despresivel gu iuo cornpanheiro de alco· 

do que recomeçar com ontro '!a, emqun. u to on tro mais v io­
amante cari�ias apenas aca- len to exige os tran sportes 
bada.s ; u rna aman te nrto se quasi redes de  un1 arn plexo 
torna digna deste norne si  é su fl'ocan te. 
car>az de guardat' par·a um 'fu me pouparás u m a  enu-t 

l 
. só o thesouro que cl e tnaJs n1eruçào ma is lon gn. J ú di�se 

aprecia. !\1as é prec iso en- bastante para te recordar a 
tender-se, ha condescenden- d iversidade das ad rn irações 
cias qnc tem a sever idade do e a legri a8 c t u  advinharás 
dever. agora como cu roaliso na 

Elia reflectiu e cont inu 0U : mais esparsa inconstancia a 
-Sabes que entt'e os en- precisa fidelidade. 

can tos que po�s·,hno", en tre N :io,  di sse Li  la, c u  não 
as voluptuosidades de que advi nho. 
so m o s  d ispensadoras h a  E's então rn u i to i ng6-
sem pre alguma que encan ta n ua ,  e bem vejo que se.rá pre· 
rnais particu · armentc a cada ci�o pôr os pontos nos i i i  
um de nossos a mantes. U m  Sabe pois que sem prejudi­
se en thusiasma corn u rna es- ca r a veros imi lhança das 
pecia f id ;.lde de paixão, pelo emoções a que nos ob rigam 
rosado de nossa orelha, ontrc, a cortezia ou  a rn iRericordia 
pelo lou ro espésso de no�sos tomo nota corn o maior cui­
cnbellos, este se extasi a  de- dado, a cada abandono novo 
ante da rodondesa de nossos do encanto. da caricia que 
hombros, do torneado d e  nos nfto se tcrn a q ue i xar da m i­
sos braços, da del icadesa de nha cruelrlade, e d'alli  em 
nosso punho a que o annel diante rcservo·lhe ciosamen­
dA uma provinctana pod� te ettte encan to, esta. caricia. 
servir de bracelete, aqueHe Dou f.. Jmcnte a elle o que 

• 

escolheu pat'a s i ; sou pois 
del i e só, rcse r  vando· Jhe o 
que  eJle prefere d e  m i m . 

A h  f é em vão qne  Valen­
tim, por m u i to apa ixon ada 
que seja a ternura (j Ue rne 
inspi re solicitaria o favor de 
b�ij a r  o dedo mi nimo de mi­
nha mão esquerda, porque 
esse dedo é o ponto especial 
em que se delei ta o lnbio de 
Marc ·a c. Eu recuso ao v is­
conde de Argeles que o em­
briaga M r de Caldei is ou 
Gastão, ou o Marquez de Cle­
guerec : sou portanto a guar­
da i n fal l ivel do thes�nu·o de 
cada um d'aquelles que me 
j ul garam preciosa, e ficaria 
pungida de remorso si n ão 
recusasse a meu amante de 
hoje o favor que encantou a­
doravelmente n1eu am an te 
de hontem. 

Sou, portanto, muito alti­
va, e posso proclamar que 
nenhuma  mulher gu arda co­
mo cu a fidel id ade jurada, e 
j u lgo-m e neste ponto a pes­
soa mais vi rtuosa do muudo. 

* 

' I  )(. )(. 
L1 a tornou a palavra : 
f.i:'s admiravel . E' certo que 

tua m anei ra de encarar a fi­
del idade, que esta d i  visão de 
ti mesma e m  partes eguaes 
pode offerecer calma ás cons· 
ciencias mais faci lmente in­
quiétas. 

Ter vi nte amantes e não 
engan ar a um só ! PP,r tenci a  
a t i  real isar esta impossibili­
dade n pparente, c ju lgo que 
não deixarei de usar do meio 
que tão gent i l rnen te i n ven­
taste. 

Comtudo far te-hei u ma 
objecção . 
Qual ? pergunto Colette. 

-Eil-a. En tre o grande 
numero d'àquelles para quem · 
não somos crueis podemos 
encoqtrar dois que adm irem · 
em nós o mesmo encanto par­
ticular, exigindo a mesma 
caricia e talvez treg,. quatro, 

I 
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canco. te offerecia a nossa adm ira- · morro. Era o Frota o meu 
- Então ? �ão não consegui t·am i l ludir companheiro de fileira, gord u-- E n tão o llleio de com- as �ossas saudades f xo,  jovia l .  (�om seu pa1· de prascr a u m  sct' i nfie l ao ou- Os 1n uros das casas tort ura- bochechas bern ver molhas e tro, ou aos • >utr·os '! Devem os v�n1-nos todas as vezeFt q uo a bem deseu vol vidas a custa da Jlcar en1 u m a  perplex idade v tsta procura v a largos h o ri- aliinentacão c a r  sadio do ser · penosiss im� � p ropt· ia  a per- zontes. E sem pro as pesadas tão , 

• 

turbar a satisfação que te mos massas de a l  vcu�ria a esconder Depois os �al tos mortaes, t> d i rei to de esperat· em tr oca o espaço, habi tação dos astros, as nossas corridas �ubindo e 
de nossas conde�cencias. dos mundos desconhecidos ! descendo as du nas, os exerci-

A.h ! como és sim p les, A penas nesgas e�cassas de fir- cios muscu lares e nos quaes 
Li la I mame? to, po1·cn1 peq uenas pa- pri ma v a o Liorn� por sua for-

E�;cuta bem. Qua ndo dous t•a satlsfazet· os orgãos da vi- ça e agi lidade . 
homens, tres , quatro o u  zão. Vivi alli  alguns Jnj n utos 
1ncsmo dez escolhern a tnes Q tteriamos horisontes infi- uma v ida i nfantil. a vida de 
1na bellcza ou a 1nesma deli - nitos, deseja vamos que a vista meus doze annos . Acordei 
cia é u m a prova manifesta caminhasse, caminhasse até d'aquelle doce sonho e voltei 
de que, por m u i to di iTerentt!s confundir-se o céo com a orla a comte1n plação do panorama 
que elles pareçam, são abso- v arde da floresta . esplcndido que me cerca v a. 
lutamente eguaes e fazen1 o Urna tarde sah1mos a pas · O mar a espreguiçar- se na 
mesmo e fei to .  seio e subimos o morro do ()o- praia e a floresta á beijar o 

·-- De sorte que ? roa ta. o murro do Coroatà, céo r 
- D o  so rte que concedeu- que havia rnais de vinte annos E no centro da grande aria 

do a todos o que çada u m  de· que en não v ia, o theatro dos abraçada pelos dois gigantes 
sej a n ·,o prej ud icnmos a n e  I tneus folguedos infantis, o os edificios brancos da cidade 
nh u m .  e posso afirn1ar-te qne passeio p t·ediiecto dos tempos reflecti a u1 cm � uas v idraça s 
fica remos in1 per tu rba velrnen de collegi o . J nstinctivamente os ultimos raios do sol que 
te fiei� a un1 só amor. galgamos a eminencia . alem desapparecia nas o nuas. 

-E' exacto, disse Li la. A fadiga da ascenção foi Eu e minha companheü·a 
E ol hando - se de ft·ente el· em bJ'eve c_ompensada pelo es- contemplavamos embrevecidos 

las desatar·am a r i r. m as de p lendor do panor·ama que des- aquelle panorama achando fe­
u m  riso encantador 'extrava- cortinarr1os ! A pesaãa alve- lizes aquelles momentos quan­
�antc, fu l i l  que sac�de cabel- naria _havia dcs�pparccido é do fatigada a v ista por tanta 
los ruivos d'ondc se e volam os horizontes abriam-se do to- luz e os sentidos por tanta ma­
perfumes,

' 
de um r1so que do:-1 o� tados. (�ue quadro es- gestade procuramos reponzar 

absolve de seus fri v o los ct·i- plend tdo t .. • um pouco e fitamos a vegeta-

mes e de suas loucuras nquel· Os mesmos nortzontes de ção que cobria o solo. Ccn­
las q ue as commen ttem e ontr'ora ! . traste horrível ! U m  tapete de 
tambem 0 que as conta . Ao longe, m u1to a� longo a yramineas rachiticas e enfe-

branca. vela de utna Jangadn , zadas alcatifa v a aquella terra 

ÜATULT .. E �fEND�:3 

Historia N aturai 

A Y l D A  DOH YEGRTA ES 

Voltamos no campo depois 
de  u m  rnez do pa�seio na c tda ­
de da Fortaleza . 

Lo ngos foram os nossos
. 
dias 

de tedio na formosa capital I 
As bellezas na tu  racs e artifi­
ciacs, que a princeza do nor-

un indo como um elo de prata ingrata, pobre, a custa da 
0 mar e o céu ! a mesma vela qual mal se podiam alimentar 
en v i quando pas5eei a prime1- e vi  ver uma vida de mizera vel 
ra vez aqu i como calouro . herva ! �Iui tos arburt,. s ma­
Percebidas as i magcns e t1·au- n i nhos, ra.chiticos e dessimi­
sroittidas ao cerebro pelas re· nados pela alcatifa dobravam­
tinas minha alma transpo r - se ao sopro da vii'ação como 
tou-&e ac.> passado e por um symbolo da degeneração de 
d'estes ca prichos do systema sua especie. 4lgumas plan­
nervoso eu via uquelles logarcs tas descendentes de i udivi­
povoados �orno ?utr'ora das duos , qne ctn terrenos uber­
vizões da 1 nfnncta I rimos são arvores de grau-

Nós, os colltgiaes, unifor- de porte
. 

atrophia�os vegeta­
mizados de jaqueta , calças vam alh confundtndo a suo. 
pardas o bonet marc�ando folhagem coma dos pequenos 
dois a d oil para o recre1o do aub arbustos ! 

• 
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A vegoteção Sbdia de nossos ra f A garantia da ptoprie­
cam pos pi ntou-so aos nossos dade entre essa gente rude é 
ol hos e u m  olhar de lasti ma a am izade que os ft·a terniza . 
fo1 a despedida áq uelles po· I)assa vamos por aq uellas po­
bres vegetaes. bres habi taçõeA A os bondoios 

O d ia de nossa chegada a catnponezes sabiam á nos sau­
viv;enda foi de com pleto pra- dar . As r;uas p bysiooomias 
zer. sadias e expans. v as provavam 

A natureza vigoroza do cam· a saude vigorosa que desfrn· 
p o  ·�ummnnicava -se a n ús. Os cta-vam .  As caruponezas com 
pnl mõe3 di latava m-se em ins- as faceR rozadas o frescaR fa· 
pi t·açoes plenas, enchiarn-se ziam u rn perfe1to contraste 
todas as vAziculas, mas de u m  cum as moças das cidades ; á e 
ar sadio, de u m  ar  rico de quel las us tons rozeos da sau ­
oxigenio ! de. l h es cora m a tez, a eatas a 

La o acido carbonico forne- pallidez da c h loros�.da dyspe­
cido pela reflpiração de milha- psia , torna-lhe3 n cor do rosto 
res da creaturas. pelas com- mortiça e terrea . 
bustões em muitos m i l  fogões As creanças fortes o gordas 
associado .ás emanações deli- corriam nuas pela varzea com 
t�rias das sentinas viciam a _pé seguro e incri vel agilidade. 
athmosphera e tornam-a se- tvlinha com panhei ra admi­
não im propria ao menos in- rando-as disse-me : 
sufficiente as necessidades dR Como so desenvolvem 
vida . E as prl•priedades v ivi- bem aquel les organismos ! 
ficadoras do ar  senao perdidas -- Graças ao ar puro do 
ao menos depauperadas, occa- campo, minha amiga . Não 
sionando a imperfeição da he- vistes as creanças da cidade 
ma tose accusam os eeus h abi- como são differ�ntes ? Têm 
tantas. u ma alimenta,ão mai� '3ucu 

A' tarde mal  o sol tinha lenta, mais abundante, mais 
deminuido o calor de seu s  forte, mel hor tecto, porem a 
raios sahimos á passear. ath mosphera que respiram não 

As graunal1, os gallos de é tão pura ,  não repara tão 
campina pousados nos la- bern as perdas que o organis-· 
ques das carnahu beiras em mo soft're a tcdos os instantes. 
agudos trinados pareciam sau- As plantas mesmo se resen-
dar a nossa volta. Quanta tem do ar 'IÍCiado. 
melodia no snu canto ! A E as plantas soffrcm q uan-
margem das veredas os mana.. do o ar  não é pn ro 1 
cás em primBvera enfeitavam o As plantas são seres or­
campo com suas corollas mul·· ganizados cujas funcçoes da 
ti cores. A belleza de colori- v ida vegeta ti v a silo mui  to se­
do de suas petalas deleitavam miJ hantes as nossas. Elias pre­
a vista como a fragancia cizam de ar, de alimento, de 
suave de seus perfumes im- luz,  de calor como nós preci­
presionava agradavelmente o zamos. 
olphato. As cantelias. as ro- E quaes são as funcçõs da 
zas, as sempre-vi vas dos jar- v ida vegeta tiva . 
dius não valem u m  tnartacá --0� seres vi vos vegetaes e 
s i lvestre. E entro as arvores ani maes têm fnncções com­
d a  floresta as ll u mil des cazi- mu ns ch amadas da vida orga­
nh as dos cam ponezes coberta,. nica ou vegetativa . No ani­
de palhas de palmei ra,  guar- mal a digestao, a respiração, 
Jadae a ponas or u ma fragil a circulanlo do sangue etc . ,  
porta de talos e carnahubei - são funcções da vida v.g eta-
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ti \·a ,  isso é,  funcções que t�m 
pol' fim manter as forças e en­
treter a vida do organiRmo. 
No vegetal a absorpção, a res­
pi ração, a circu lação da seiva 
etc, são ta mbem funccões da • 
vida vegetati va .  fn nccões, o ue . ' 
reparam as perdas e entretem 
a v ida d a  mataria or·gan isada . 

--E e•n que  difl'ore a p lan­
ta do an ianal ? 

-Se bem q u e os a u i n1 aes e 
vcgetaes tenham fu ncções se­
melh antes, a egtruc t u ra e o 
modo po1·q ue os seus orgãos 
funccionam não é a mesma. 
Alem d 'i$SO o animal tem or­
gãos el a  vidtl de relação , os 
quaes fal tam completamente 
nas plan tas. 

-E q uaes �ão os orgãos da 
vida d e  relação 1 

- ():J orgãos dos sentidos, 
os q uaes nos põe em com mu-­
nicacão com o m u ndo ex te-• 
rio r. A planta nasce, cresce, 
se repro d11z e mo rre, mas não 
sente, não tem vontade, não 
se move, po!s falta-lhe o sys- t; 
tema , nervoso os orgãos da 
vidfl. de r e ln ção . Ella não po· 
de apreciar o que a cerca por­
qne falta-lh e  a vista que em 
nó� faz que tenh amos uma idéa 
do que nos rodeia ; o ou v ido· 
que nos to rna sensíveis ao 
som ; o olphato que nos faz 
apreciar o cheiro ; o tacto 
que dá a nossa pelle a p ropr1e·· 
dade de conhecer certas qua­
lidades physicas da m ateria 
como a duresa, a forma, a 
temperatura ; o gosto que faz 
a m ucosa di), l ingua aprec1ar 
os sabores dos alimentos. 

-E é o systema nervozo 
que 1 egula ;ts funcçõeR de to-· 
dos estes orgãos 1 

-Certamente. O cerebro t� 
o centro nervo�o : para que 
uma senlltÇão possa ser apre­
ciada por nós é preciso que 
primeiro olla sPj a transmitti­
d a  ao cerebro. �e t.i ferires no 
pe por exemplo, sentirás a dor 
mas d-.is que a impresal·o 

• -
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so transmittir ao cerebro. dos orgãos de nutrição dos cabello. 'fu viste eu col locar Al'ls 0 es-paço de tempo vegetacs . A raiz como todo verticalmente a extremidade entre a sonsaç4o de dor o o o orgão do vegetal é formada do tubo sobre a gotta tfe ly m­.acto do ferimento e i uaprecia- pela reunião de c�ellulas dA pha e con tra as Je:s da bydros-vel . forrna mais ou menos vat·iadn . laticn n Jympha subir até en-:rambem o espaço per- A cellula é uma pequena ca- cher o tubo. corrado pela luz, pela electri- vidade fechada por uma mem- E n:to é contra as leis do cidade são in�tpreciaveis, i na- brana �enue ; a cavidade pode equ ilíbrio dos I iquidoa e como preci;J veis, issJ é,  conforme o ser mats ou menos arredonda- deu-se o phenon1eno � espaço a percorrer. Recordo- d� e '�ntão conserva o nome - -A capilaridade é o resul­me de ter lido em uma obra do ce/lula, se é oblonga e as tado dtts attt·acões exercida.� de physiologia, q uo uma sen · extremidades em ponta toma entre 11s moleculas ou dos cor­
sação propaga-se ao cerebro o .nome de fibra, se é o�longa pos solidos ou dos corpos li­
como menos velocidade que a átnda mas não se termtna om quitlos. 
luz no e�paço ; assim um ho- ponta chama-se ·va3o. A cellu,- Nos tubos as extremida­
mem CUJa estatura fosso do la, fibra e vaso não são mais des são abertas e nas cellulas al uns k• lometros, sendo fe- do que cellulas modificadas. em que não existo soluçlo de 
ri o no pé, precisaria segun- As fnncções da raiz são tirar continuidade como se dlo os 
dos para accuslr o ferimento. da terra a agua tendo em dis- phenomenos capillares ? 

-84o hypotheses. . .  solução substancias de que a 'fomemos .o Hquido na 
-E a scicncia, já te tenho planta necessita para viver. ultima cellula da ratz e veja-

dito, precisa de hypotheses Esta funcçãochama-seabsorp- mos, cQrno elle sobe. Dá-se 
para explicar certos pheno- ção e dá-se em virtude de um a endosmose entre o l iquido 
ILeno3 que o estudo, a expe- phenomeno physico a endos- contido na celula e agua do 
riencia, a obs�rvação não po- mose� solo, a porporção que a agua 
dem doterminat· a causa. V a- E o que é a endosmose, entra para a celula começam 
mos a vida das p lántas de que como se dá ? os phenomenos capilares ; a 
nos afaRtamos, já que pouco 1'odas as vezes que sepa- endosmofle faz o liquido ,assar 
gosta� de divagar pelo abstra- ramos dois líquidos'. de donsi- atravez dás membrtnas das 
cto. O systema nervoso nos dàdes, differentes, ou dois ga- cellulas, a capilaridade faz 
dará assumpto para uma pa .. � .  por uma membrana te- com qtte elle suba e che­
lestra longa. 

· 

nue animal ou veg.eta l .  dá-se gue a extremidade superior 
-Então as piantas se ali- a endosrr.ose, isso é. os liqui- do vaso. Assim de cellu.la 

mentam.  digerem, respiram �J ( dos ou gazes passam att·av�z em cellula o liquido absorvido 
-Exactamente como nós. da membrana, e se misturam pel�s raizes sobe até a extre­

Aquella carnahubeira q.ue vês até 9.ue ambos fiquem com n1idadc do vegetal, dissolven­
está v ivendo agora mesmo d_o deus1dad_c egual . .  . . do as substancias plasticas 
ar athmosphcrico e dos ah- . .  Ass1m os pru�c1p1oa nu- cvatidas nos vazos que vai 
mentos tirados da terra , do trttlvos não dever1am p.assar atravessando. e quando chega 
mesmo ar e das refeições que da rai�. . as folhas, aos orgãos da rcspi-
tomamos hoje tiradas tamuem Sobem até a ex tremidade ração da planta, a seiva bruta 
àa terra . da planta graças endosmose e é elaborada. 

-E quaes os alimentos que a capill:'rid.ade ? Dá .. sc o nome E o movimento da seiva 
a p lanta ti r a da terra 1 de captlor&dt�de a certns phP.- não cessa, não chega um mo-

-Agua contendo sacs em no menos physicos q1le se ob�er- mento em qu" o liquido de to­
dissolução. A planta não p�de varn quando os corpGs sohd�s das as · cellulas tenha egual 
se alimentar de sub9tanctas se poem em contacto cor_n os h- densidade 1 
�o lidas, pois a sua haste. rai- uidos o que se nota pqrhcular- Não,n elaboração da seiva 
zes e folhas formam uma só meute nos tubos de pequeno isso é, a acção do ar athmo�­

peça in volvida pela epiderme, di1metro. Ainda bem pouco pherico sob r A os l iquidoR ab­

Inem brana que não apresenta tempo tu foste tastemu.nha. de sorvidos pelas ruizea contendo 

solução de continuidade. um pben•Jmcno de �apdarada- ma terias · diversos chamados 

-As raizes não teudo aber- de,quando eu encha de lympba seiva bruta, modifica as suas 

turas como a agua penetra no vaccinica �quell�s tubos de ualiclades, dá-lhe proprieda-

. t · d 1 t ' Yidro CUJO dtametro era t'S nutritivas, fixa elementos 
1 0  er1or a ao a . • . 

d d · • d d 
-Te exp  icarei as funcçõoa pouco. 11111UB ou menos o e um e que necess1 "a , e espren e 



• 

. , 

outros se não prej udicin.eR ao 
menos i uute is a V1 da vegeta­
ti vn.  A seiva bruta assim elabo­
rada,  vivificada pelo ar a • h­
rnosphcrico , como é o sangue • • • 

ve noso nos antmaes, va1 ser 
assin1 i lada,  isso é ,  se unit· a 
materia organisad a .  Reparan­
do n s  perda� de todo o orga nis­
mo vcgota l .  c reando n ovos te­
cidos a seiva c i rc u l a. subindo 
� descendo regeitancl o  ao m es­
mo tern po as mato 1·ias do fl Ue 
não necessita para os trabalhos 
da vida organ ica . 

-E a sei v3 1 am betn de.�ce ? 
-0 que so ob�erva nos ani-

macs se observa no� veg, tae3 . 
Nos a n i ma.es super to res a c i rcu­
lação é dup la,  nos inferiore� é 
simples ; nos vegetaes su perio­
res a circu lnc:lo da seiva é du-• 
pla, ascendente e descendente, 
nos inferiores é sim ple�, é ape­
nas ascendente. 

• 
-E como provar que a sei-

va tem mo vimento descen­
dente 1 

-Nada m ais facil .  Apro­
ximemos-nos d'aquclle caj ue i ­
ro. A seiva sobe pAla parto in­
terna do lenho e desce pelo cor­
tical ou cascil. Vou ferir a ar­
vora. Vê que do bordo su perior 
da fer ida gottej a a s�i v a 

_
ao 

passo .que do b o�do tn.ferio� 
nem 11m a. gott:l f :;c U S�l V3. SO 

tivesse mo vimento a3cend ente 
tu verias sahir o li'] u i  lo do 
bordo inferior da ferida e nun­
ca do bordo superior, 

-I� qnae:;; as snbstancias 
excretadas pelas plan ta s ? 

-�As rezi nas, as gon1mas, 
as cet·as e tc. O cajuei1·o dá u ma 
cxcellente gornma qne serve 
de colla ; a n ossa carnahubl3i­
ra cx.n.reta de su as fo lhas u m  
p roducto cerifero, sob a fo.rma 
de u n1 pô branco ,q ue depo1s de 
fnnd1do ao f,go se transforma 
na cera arna re!la do carn 1h u­
beira tio con hecida d� todos 

, nos . 

A QUINZENA 

A noite comecavcl a cahir • quando voltamos á casa . 
Alto da Bonança. 
Sete u1 b ro do 1�87 . 

RoooLPHO TuEOP H i r..o . 

ANNUNCIOS 
Motta Vieit .. ,t & C. a 

88--JI .jor t'nt�undo--88 
I•'Ulfl'ALEZA 

Imp o r ta d o r e s  e ex. 

--- - - - -

SILVA CARNEIRO & C. 
Irnportadot·e� 

C�A.SA DE CO}IMI 8SO E� 

A R �l AZEM D E  HST I Y A S  

ERCE.\811 
G cncros de �u pcr1or qua l i­

dade por todos os va pores, di­

rcctatncn te. 
So r t i rnento de vin hos íi u 1s-• 

S l ffi (' S .  
.1 c. u. ..... x-4• o r mo s a. - 7 2  

---------------·-

port.adores 
I) l� - cAÍ1:...E· -J·Av�� oLEGARio A.  nos sAxros 

� - �  � Praça do Ferreira 11. • 34 NO ELl�GANTE· l{IO�QUE I Oba�as r�it&s, batina:;, capas ro-

DA 
:E*raça d o  :J:•"erreira. 

Em fl'en te ao pac:o mun ici-
pal . 

Café fabricado a capricho.  
Chocolate un ico, como só 

aqui  se fabrica . 
CervP.j a fria . . 
Charuto� finos e c1ga r ros 

fabricados espcciahnente para 
o 

l a-aTlas c u  rn grande so1 tim ento dt.• 
tobras fl'ancezas e roupas por medi-
da.  

J .  \VEILL & C .
a 

A ma!s n n liga casa de JOIAS de�ta 
pro\' i ncia tem sempa·e es­

colhido sOtrtimenlfl de tudo que 
diz respeito a 

J C> A  T .�� E EC.X A.  

RELOGIOS de lodos os gene&·os 
Ct\.FE' JA V i\. Compram se m pre ou.ro -v e -

l h o  e moedas. ��noel Perewa dus Santos.: Pbarmàcia Albano 

1 7  HUA FOH�IOZA N . o  1 7  

G.-1\AN»Il DJ:�O�l"rO 
• D� 

Productos chimicos e especialida­
des pha rn1ace uticas 

nacion oes P. eslran�eil·as. 
Sortimento completo de hom�o­

path ia ern ti ntu ra. glo"uJos e cartei­
ras. Receitas a qualquer hora. Pa·e· 
çus modicos. 

36-HUA D A  DOA -VISTA-3ü 

C E ARA' 
O - RUA DO MAJOR lt�AC.U� i)0 -70 - ··-- _________________ .. __________ _ 

LIBERTAD O R A  
48- --It.u.a. d a  I l o a- � i s t a - - -48 

Est.c i m men!�O ost.abele•' i rnento sem du\·ht:•  é o mais nnt.a\'el n� 
pt·ovincia,  e qne com o �ysl.ema adopl:ldo a I é hoje, de vcndet· cotn insi­
gpifl�aute lucro, e set·vir a todns os seus fregue7.f'S com rigoa·oso cswero, 
conqu istando; assi m ,  a mais plena �onfi ::.nça ; r�é-ebe-se men�almente de 
Pariz o q11A ha de pri moroso e m  FAZF:NOAS, MO DAS E NOVIDADES 

Vende suas mercadorias po r p reços quasi  i m posgiveic: ,  m n,recendo 
assim a •• o p u. l a ri d a d e  e s y mpa.th.ia. do muito illustia­
do publico ce�rense,--es peci al men te das Exm.a"  Sras. 

Cont:•nrlo cineo annos de cxistencia este üolavcl eslabcl ecimen t.o, 
cnjas vantagens S<1o aliàs r.eGotrhcddas por seu::� proprios col lc�as, seus 
proprietarios não tem poupada e!'Sfortos para m�hor�a· "ada ve1. mais 
o seu systAma em pt·oveito geral, tendo sernpre sort imento proruso E' es­
colhido de tecidos do mais apua·ado iOsto e novidadf'. 

I 
• 
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